
O meu primeiro Guia da Vida 

Marinha
Que peixe é este?

o que é um cnidário?

há tubarões 
em portugal?

responde a estas e muitas outras questões
sobre o que existe no fundo do (nosso) mar

Já cOnheces O sebarrinha?



O meu primeiro Guia de Vida Marinha

Quando fores ao Parque Marinho não te esqueças de:

- Levar o teu primeiro guia de campo;
- Levar máscara e tubo respirador;
- Colocar protetor solar;
- Usar chapéu;
- Não levar nenhum animal ou planta para casa!
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HABITATS 
Os habitats são locais onde os seres vivos 
crescem naturalmente. Proporcionam alimento, 
abrigo e condições de reprodução. A tua 
casa é o teu habitat! No teu primeiro guia de 
campo podes conhecer quatro habitats muito 
importantes do Parque Marinho.
(1) Pradarias marinhas: são formadas por 
plantas marinhas que crescem em fundos de 
areia. 
(2) Florestas de algas: são formadas por algas 
castanhas gigantes que crescem em fundos 
rochosos. 
(3) Fundos de areia: são habitats formados por 
areia que se modificam de acordo com os
ventos e com as correntes. 
(4) Fundos rochosos: são habitats formados 
por rochas. 

FAUNA MARINHA 
A fauna marinha são todos os animais que 
vivem no oceano. No teu primeiro guia, 
podes conhecer um pouco da riqueza do 
Parque Marinho: mamíferos marinhos, 
peixes, equinodermes, moluscos, crustáceos e 
cnidários.

As pradarias marinhas 

(1) e as florestas de 

algas (2) são a casa de 

muitos animais marinhos. 

Servem de esconderijo 

e são ótimos abrigos 

para os animais marinhos 

deixarem os seus ovos. 

São também um petisco 

delicioso para peixes e 

para aves marinhas. São 

muito importantes para 

o ser humano, como 

tu, e para os animais e 

as aves que vivem no 

oceano. Muitos dos 

animais que nascem 

e que crescem nas 

pradarias marinhas e 

nas florestas de algas 

servem de alimento às 

pessoas, como, por 

exemplo, o polvo, o 

choco e o carapau. 
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(1) Mamíferos marinhos: são animais vertebrados, 
ou seja, têm esqueleto. Alguns, são os maiores 
animais que conhecemos vivos, como a baleia-
-azul que chega aos 33 metros de comprimento. Há 
exceções, mas quase todos os mamíferos marinhos 
são vivíparos, ou seja, o bebé desenvolve-se dentro 
do corpo da mãe, ligado a uma placenta. Existem 
vários grupos de mamíferos marinhos, como, por 
exemplo, os cetáceos ao qual pertencem as baleias 
e os golfinhos. No teu primeiro guia, podes conhe-
cer uma espécie de golfinho que mora no estuário 
do Sado.

É fácil identificar 
um mamífero 
marinho porque: 
- sobe à superfície 
para respirar 
porque respira por 
pulmões;
- possui grossas 
camadas de gordu-
ra que servem para 
isolar o seu corpo 
e prevenir a perda 
de calor;
- OS FILHOTES 
também bebem 
LEITE, EMBORA AS 
MAMINHAS ESTEJAM 
ESCONDIDAS.

(2) Peixes: são animais vertebrados, ou seja, têm 
esqueleto. Têm barbatanas e o corpo é coberto 
por escamas. Reproduzem-se através de ovos. 
Respiram debaixo de água, mas não têm pulmões. 
Têm brânquias. Existem peixes ósseos e peixes 
cartilagíneos. Vamos conhecer alguns!

- Peixes ósseos: o seu esqueleto é composto 
por ossos e o seu corpo é oval. São ovíparos, 
ou seja, os ovos são libertados para a água, 
onde se desenvolvem. Existem muitos peixes 
ósseos e tu vais conhecer alguns. Este grupo é 
muito importante para a tua alimentação e para a 
economia do nosso país.
- Peixes cartilagíneos: o seu esqueleto não tem 
ossos, mas é composto por cartilagem resistente e 
flexível, como nós temos no nariz e orelhas. A sua 

FAUNA
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pele é rija e parece que não tem escamas, mas tem. 
Os peixes cartilagíneos são ovovivíparos, ou seja, 
os ovos desenvolvem-se dentro do corpo do peixe. 
Este é o grupo dos tubarões e das raias. 
Alguns deles são temidos pelo ser humano, mas 
são muito importantes para o equilíbrio da cadeia 
trófica dos oceanos.

(3) Equinodermes: são animais invertebrados muito 
comuns no oceano. Podem viver junto à costa e 
em águas mais profundas. Não têm cabeça e o seu 
corpo é coberto por espinhos. Alguns têm o corpo 
dividido em cinco partes iguais, como a estrela-do-
-mar, e outros são arredondados, como o ouriço-
-do-mar. Os equinodermes respiram, alimentam-se 
e deslocam-se através de uns tubos que se enchem 
de água e que parecem pequenos pés, chamados 
pés ambulacrários. São espécies ovíparas, ou 
seja, os ovos são libertados para a água onde se 
desenvolvem.

(4) Moluscos: são animais invertebrados, ou seja, 
não têm esqueleto. O corpo é mole e viscoso. 
Alguns possuem uma concha exterior, que protege 
o seu corpo, como a amêijoa; outros possuem uma 
concha interior, como a lula; e outros não possuem 
concha, como o polvo. Não têm barbatanas, mas 
uns têm tentáculos, como o choco, ou braços, como 
o polvo, ou pés, como os búzios. Existem moluscos 
que não se deslocam, vivem fixos às rochas, como 
os mexilhões. Respiram como os peixes através 
das brânquias e reproduzem-se através de ovos. 
São muito importantes para a tua alimentação, para 
a economia do nosso país e para a medicina. No teu 
primeiro guia vais conhecer alguns cefalópodes e 
alguns bivalves.

O meu primeiro Guia de Vida Marinha
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- Cefalópodes: são os maiores e mais rápidos 
invertebrados que se conhecem. Para perceberes 
melhor este nome esquisito, podemos dividir 
a palavra: “cefalo” significa cabeça e “podos” 
significa pés. Logo, os cefalópodes têm a cabeça 
ligada aos pés. Para se movimentarem utilizam um 
jato de água que os propulsiona. Podem ter concha 
ou não. São espécies ovíparas, colocando os ovos 
em locais protegidos onde se desenvolvem. Estas 
espécies só se reproduzem uma vez na vida.
- Bivalves: são animais que vivem dentro de uma 
concha que os protege. A concha é formada por 
duas valvas, daí o nome bivalve. Os pés são em 
forma de machado, permitindo que se enterrem 
na areia. Respiram através das brânquias e são 
espécies ovíparas, ou seja, os ovos são libertados 
para a água, onde se desenvolvem.

(5) Crustáceos: são animais invertebrados, ou seja, 
não têm esqueleto. Podes encontrá-los à beira 
mar, mas estes também podem viver em zonas 
profundas do oceano. Os crustáceos têm uma 
carapaça muito dura que lhes protege o corpo. Uns 
têm muitas pernas que lhes permitem andar no 
fundo do mar, como o caranguejo. Mas outros não 
têm e vivem fixos às rochas, como as cracas. Têm 
as brânquias, por onde respiram, e reproduzem-se 
através de ovos. Fazem parte da alimentação de 
outros animais marinhos e do ser humano, e são 
muito importantes para a economia do nosso país.

(6) Cnidários: são animais invertebrados muito 
bonitos. São animais que vivem agarrados às 
rochas, como as anémonas e os corais, ou animais 
que nadam, como as medusas. O seu corpo parece 
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um chapéu de chuva, rodeado por um ou por 
vários círculos de tentáculos. Não deves tocar-lhes 
porque são animais urticantes, isto é, provocam 
alergia e comichão. Os cnidários reproduzem-se 
através de ovos, no entanto, não precisa de um 
macho e de uma fêmea para dar origem a outro 
porque, por exemplo, a partir de uma anémona-do-
mar forma-se outra anémona-do-mar.

FLORA MARINHA
A flora marinha são as plantas e as algas que 
vivem no oceano. No teu primeiro guia podes 
conhecer algumas plantas e algas marinhas. 

(1) Plantas marinhas: são seres vivos aquáticos 
que evoluíram das plantas terrestres. Têm raízes 
para se fixarem ao fundo, rizomas ou caules para 
a planta crescer, e folhas para a planta respirar e 
alimentar-se. Têm a capacidade de produzir flores, 
frutos e sementes.

(2) Algas marinhas: as algas são seres vivos 
aquáticos mais simples do que as plantas 
marinhas. Não têm raízes, caules nem folhas. Não 
produzem flores nem frutos. Umas fixam-se às 
rochas, outras flutuam na água e outras são duras, 
como as rochas.
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Chamam-lhe roaz-
-corvineiro devido 
ao seu hábito de 
roer as redes dos 
pescadores, com 
o propósito de 
lhes roubar as 
corvinas, o seu 
peixe preferido.

Nome comum: roaz-corvineiro 

Nome científico: Tursiopus truncatus

Biologia e Ecologia: o roaz-corvineiro é 
uma espécie de golfinho. Os golfinhos não 
são peixes, são mamíferos. Podem viver no 
grande oceano e junto à costa: baías, lagoas, 
rios e estuários, como o estuário do Sado. 
Os golfinhos são animais muito brincalhões, 
por isso vivem em grupos de mais de vinte 
golfinhos. Gostam de dar saltos e cambalhotas 
fora de água. São animais muito comilões, 
ingerindo por dia cerca de vinte quilos de 
alimento. A sua alimentação é muito variada: 
tainhas, robalos e sardinhas, lulas e chocos. 
Descrição: o corpo é longo e robusto e a pele 
é lisa e suave. O dorso é cinzento escuro 
e a barriga é branca. A barbatana dorsal é 
triangular, parecida com a dos tubarões. A 
testa é arredondada e o bico é saliente. Os 
golfinhos não têm nariz, mas respiram através 
de um buraco localizado na parte superior da 
cabeça, que se chama espiráculo.

espiráculo
barbatana 
dorsal

bico



O meu primeiro Guia de Vida MarinhaPEIXES ÓSSEOS

9

Este sou eu! Na 
minha espécie, os 
machos é que têm 
os bebés. A fêmea 
deposita os ovos 
numa bolsa que 
o macho tem no 
ventre e, depois 
de cinco semanas, 
nascem novos 
cavalos-marinhos. 

Nome comum: cavalo-marinho 

Nome científico: Hippocampus gutullatus

Biologia e Ecologia: o cavalo-marinho vive em 
fundos de rocha e de areia, com muitas algas e 
plantas marinhas. É muito preguiçoso: prende-
-se às plantas marinhas com a sua longa 
cauda e come pequenos camarões, moluscos 
e plâncton que vão passando por ele. É o único 
peixe que nada horizontalmente com o corpo 
em posição vertical.  
Descrição: a sua forma é inconfundível: 
“cabeça de cavalo”, “cauda de macaco”, “olhos 
de camaleão” e “armadura de guerreiro”. 
O focinho é longo, na ponta do qual tem uma 
pequena boca. Pode ser amarelo, vermelho ou 
castanho, tendo a capacidade de mudar de cor, 
como o camaleão.

filamentos

barbatana dorsal
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PEIXES ÓSSEOS

Nome comum: salema

Nome científico: Sarpa salpa

Biologia e Ecologia: a salema é um peixe que
vive junto à costa, formando grandes 
cardumes. Os adultos são herbívoros, 
alimentando-se de algas e de plantas marinhas. 
Os juvenis são omnívoros, alimentando-se de 
algas e de plantas marinhas, mas também de 
camarões e de pequenos invertebrados.
Descrição: o corpo é oval, a cabeça é curta e
o focinho é arredondado. O corpo é prateado,
com linhas amarelas brilhantes na horizontal.
As barbatanas são amarelas, mais claras.

herbívoros são
animais que se 
alimentam
de matéria
vegetal. omnívoros
são animais
que comem matéria
animal e vegetal,
como a maior parte 
das pessoas.

corpo oval com 
listas douradas
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Nome comum: sargo

Nome científico: Diplodus sargus

Biologia e Ecologia: o sargo vive em fundos de
rocha e de areia com algumas rochas. Ao final
da tarde, podes encontrá-lo na zona de 
rebentação onde se alimenta de algas, de 
ouriços-do-mar e de amêijoas.
Descrição: o corpo é oval e cinzento prateado,
mais escuro no dorso. A cabeça é curta, o
focinho é arredondado e os lábios são grossos.
Tem riscas escuras na vertical e uma mancha
escura junto à barbatana caudal, que parece
um olho.

mancha

bandas escuras ao 
longo do corpo

barbatana caudal

como outros 
peixes, os 
machos desta 
espécie podem 
transformar-se 
em fêmeas quando 
crescem muito! 
Assim podem 
reproduzir-se 
melhor!
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PEIXES ÓSSEOS

Nome comum: robalo

Nome científico: Dicentrarchus labrax

Biologia e Ecologia: os robalos juvenis vivem
em fundos de rocha e de areia. Formam 
cardumes para se protegerem de predadores e
alimentam-se de pequenas lulas, de camarões,
de caranguejos e de outros peixes. Os robalos
adultos gostam de nadar sozinhos, mas 
formam grandes cardumes para caçarem 
outros
peixes.
Descrição: o corpo é comprido e alongado. O
dorso é acinzentado com reflexos esverdeados.
O ventre é esbranquiçado.

Sabias que os 
robalos
podem viver até
aos 30 anos? Para
um peixe é uma vida
muito longa!
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Nome comum: rascasso

Nome científico: Scorpaena porcus

Biologia e Ecologia: o rascasso vive em fundos
rochosos e arenosos. É um peixe solitário e
noturno. Durante o dia, esconde-se entre as
rochas e as algas. Durante a noite, caça 
pequenos peixes e camarões.
Descrição: o corpo parece uma rocha porque
consegue camuflar-se. A cabeça é volumosa e
tem muitos espinhos. Por cima da grande boca
tem muitas saliências que parecem um bigode!
Os olhos são grandes e redondos. A barbatana
dorsal tem muitos espinhos venenosos que
servem para se defender. Parecem uma crista,
mas não lhes podes tocar!

Nas horas livres,
o rascasso gosta
de ser modelo
fotográfico devido
ao seu belo corpo
camuflado, muito
admirado pelos
fotógrafos!

grandes tentáculos
por cima dos olhos

barbatana dorsal
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PEIXES ÓSSEOS

Nome comum: judia

Nome científico: Coris julis

Biologia e Ecologia: a judia vive junto à costa.
Gosta de fundos de rocha e de areia onde
existem pradarias marinhas. Os machos 
adultos são solitários, mas as fêmeas e 
os juvenis formam pequenos cardumes. 
Alimentam-se de pequenos camarões, de 
ouriços-do-mar e de minhocas. Os juvenis 
nadam junto de peixes maiores, comendo os 
parasitas do seu corpo. Assim, alimentam-se e 
estão mais protegidos.
Descrição: o corpo é comprido e achatado. A
cabeça é pequena e o focinho é pontiagudo. Os
juvenis têm riscas horizontais, brancas e azuis 
escuras. Os adultos machos apresentam cores 
vistosas, em tons de laranja e de azul. A cauda 
é mais escura do que a cabeça. As fêmeas têm 
a parte dorsal laranja e o ventre amarelo com 
riscas brancas horizontais.

A judia é campeã 
a brincar às 
escondidas. 
Enterra-se na areia 
sempre que se 
sente ameaçada.

macho de judia.
Fêmeas e juvenis têm riscas 
ao longo do corpo.
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Nome comum: bodião

Nome científico: Symphodus melops

Biologia e Ecologia: o bodião prefere viver em
fundos rochosos com muitas algas. É um peixe
solitário e passa grande parte do tempo a 
guardar o seu buraco. É muito ativo durante 
o dia, quando procura alimento. Tem uma 
alimentação muito variada: algas, mexilhões, 
camarões e caranguejos.
Descrição: o corpo é oval e malhado. O 
focinho é comprido e os olhos são salientes, 
com uma mancha castanha na parte de trás. 
As barbatanas são curtas e as cores mais 
vulgares são o castanho e o verde. Possuem 
uma pinta escura perto da cauda.

Os machos são
muito dedicados à
família! Constroem
ninhos com restos
de algas para as
fêmeas colocarem
os ovos.  

pinta castanha 
atrás do olho

pinta escura 
perto da cauda
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PEIXES CARTILAGÍNEOS

Nome comum: raia-curva

Nome científico: Raja undulata

Biologia e Ecologia: a raia vive junto à costa,
enterrada ou sobre fundos de areia. Tem uma
alimentação variada, baseada em pequenos
peixes, camarões e caranguejos e até 
minhocas.
Descrição: o corpo é achatado e largo, em
forma de losango. As barbatanas são uma 
extensão do corpo, que ondulam para cima 
e para baixo. O dorso apresenta um padrão 
complexo, que lhe serve de camuflagem. Tem 
uma cauda longa e fina, fazendo lembrar um 
chicote.

corpo largo e achatado

os ovos desta raia 
parecem caixinhas 
retangulares com 
uns raminhos que 
servem para pren-
der o ovo a algas 
ou ervas marinhas!
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Nome comum: cação-liso

Nome científico: Mustelus mustelus

Biologia e Ecologia: o cação é uma espécie
de tubarão. Gosta de viver em fundos de areia
onde existem pradarias marinhas. É mais ativo
durante a noite e nada junto ao fundo. 
Alimenta-se de pequenos peixes e de 
caranguejos. Como vês, não é perigoso para o 
ser humano!
Descrição: o corpo é comprido e a cabeça é
achatada. A zona dorsal é cinzenta e a barriga
é clara. Os olhos são grandes e muito 
brilhantes.

O Cação é um dos 
peixes que dá à 
luz, para além dos 
cavalos-marinhos! 
em vez de pôr 
ovos, nascem 
logo pequenos 
tubarõezinhos!

pele rugosa como lixa
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EQUINODERMES

Nome comum: estrela-do-mar

Nome científico: Marthasterias glacialis

Biologia e Ecologia: a estrela-do-mar gosta de
viver junto às rochas. Podes encontrá-la nas
poças de água à beira mar. A estrela-do-mar
tem muito apetite e alimenta-se de mexilhões,
de ouriços-do-mar, de cracas e até de 
minhocas.
Descrição: o corpo é achatado com cinco 
longos braços. Esta espécie tem os braços 
cobertos por fortes espinhos. Pode ser 
amarelada ou esverdeada.

disco central

braço com 
espinhos

É espantoso como 
se consegue 
desenvolver um 
animal completo a 
partir de um único 
braço, desde que 
reste um pedaço do 
disco central!



19

O meu primeiro Guia de Vida Marinha

Nome comum: ouriço-do-mar

Nome científico: Paracentrotus lividus

Biologia e Ecologia: o ouriço-do-mar vive nas
zonas entre marés. Gosta de viver nos buracos
das rochas e no meio das algas, onde formam
grandes grupos. É herbívoro, alimentando-se
de algas.
Descrição: o corpo é uma semiesfera, 
ligeiramente achatado. É coberto por espinhos 
compridos e bem afiados. A sua cor é muito 
variável, podendo ser verde claro, violeta 
escuro ou castanho escuro.

Cuidado! Não lhes
toques ou levarás
para casa muitos
espinhos nas mãos.

espinhos

boca virada para baixo
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EQUINODERMES

Nome comum: pepino-do-mar

Nome científico: Holothuria forskali

Biologia e Ecologia: o pepino-do-mar vive em
zonas de baixa profundidade sobre fundos 
rochosos e arenosos. Durante o dia, esconde-
-se nos buracos das rochas ou fica quieto na 
areia.
Durante a noite, gosta de sair para se alimentar
de pequenas partículas espalhadas no fundo 
do mar. Para isso, engole os grão de areia, que 
depois expulsa já limpos. O pepino-do-mar não 
nada, move-se como uma lesma.
Descrição: o corpo é cilíndrico e comprido, 
como o pepino que comes na salada. É preto e
tem pequenos espinhos brancos.

boca numa das 
pontas

solta fios 
pegajosos pelo 
outro lado

O pepino-do-mar
lança fios brancos
pegajosos sempre
que é tocado ou 
incomodado.
Parecem teias de 
aranha!
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Nome comum: polvo

Nome científico: Octopus vulgaris

Biologia e Ecologia: o polvo vive em fundos 
rochosos e arenosos. Passa a maior parte 
do dia dentro de um buraco ou de objetos 
esquecidos no fundo do mar. É muito ativo, 
principalmente à noite quando caça as suas 
presas. Alimenta-se de pequenas lagostas, de 
caranguejos e de peixes.
Descrição: o corpo é mole e a cabeça é 
volumosa. Não tem tentáculos, mas tem oito 
braços com muitas ventosas. A sua cor é muito 
variável e muda consoante o fundo marinho, 
ficando camuflado.

Alguns
cefalópodes 
fabricam uma tinta 
escura, chamada
sépia ou ferrado, 
que guardam 
no interior do 
corpo. Quando são 
atacados por preda-
dores, soltam 
jatos dessa tinta e
fogem. Espertos!

olhos bem
desenvolvidos

ventosas

sifão
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MOLUSCOS CEFALÓPODES

Nome comum: choco

Nome científico: Sepia officinallis

Biologia e Ecologia: o choco vive em fundos 
rochosos e arenosos, especialmente onde 
existem pradarias marinhas. É muito tímido, 
por isso durante o dia fica enterrado na areia 
e durante a noite vai caçar. Alimenta-se de 
peixes e de camarões.
Descrição: o choco tem oito braços e dois 
tentáculos mais longos. Tem concha, mas tu 
não a consegues ver, está dentro do seu corpo, 
e por isso se diz que é interna. 
A sua cor é muito variável e muda consoante o 
fundo marinho, ficando o choco camuflado.

braços

concha interna

É impressionante!
Muda de cor em 
menos de nada!

sifão
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Nome comum: mexilhão

Nome científico: Mytilus galloprovincialis

Biologia e Ecologia: podes encontrar o me-
xilhão agarrado às rochas durante a maré 
baixa. O mexilhão não caça para comer, ele 
filtra a água e alimenta-se dos seus nutrientes.
Descrição: o corpo é mole, protegido por uma 
concha alongada. É negra com tons de azul. 
Tem várias riscas que se chamam linhas de 
crescimento, ou seja, vão aparecendo à medida 
que o mexilhão cresce.

Sabias que os 
mexilhões, assim 
como as ostras, 
produzem pérolas? 
Para eles são uma 
forma de defesa, 
mas para o ser 
humano valem 
muito dinheiro.

filtra água para comer

fixa-se nas rochas 
através de filamentos 
parecidos com cabelos
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CRUSTÁCEOS

Nome comum: santola

Nome científico: Maja brachydactyla 

Biologia e Ecologia: a santola é uma espécie de 
caranguejo. Gosta de viver em fundos de areia 
e de rocha com muitas algas. Alimenta-se de 
algas, de ouriços-do-mar e de pepinos-do-mar. 
Esta é uma espécie migradora porque gosta 
muito de viajar. No outono, percorre distâncias 
superiores a 160 km. Consegues imaginar?!
Descrição: a carapaça é em forma de coração 
e tem muitos espinhos. Os olhos são salientes 
e tem duas antenas. Parece uma aranha: tem 
dez pernas compridas, sendo que o primeiro 
par tem duas fortes pinças que servem para 
segurar coisas. 

A santola é muito 
vaidosa! Passa o 
dia a enfeitar a 
sua carapaça com 
algas, rochas e 
conchas. Assim, 
fica camuflada e 
esconde-se dos 
seus predadores.

coberta de algas

pinças
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Nome comum: anémona-do-mar

Nome científico: Actinia equina

Biologia e Ecologia: a anémona vive junto à 
costa, em zonas que podem ficar sem água 
durante a maré baixa. Não sabe nadar, por 
isso vive fixa às rochas. A anémona tem muito 
apetite e alimenta-se de algas, de pequenos 
peixes e de camarões através dos tentáculos.
Descrição: o corpo é arredondado e liso. Tem 
um disco aderente na base que lhe permite 
fixar-se às rochas. Esta espécie é vermelha e 
tem quase duzentos tentáculos. Quando está 
dentro de água, podes ver os tentáculos a 
flutuarem. Quando está fora de água, podes ver 
uma bolinha vermelha fixa às rochas, que mais 
parece um tomate.

disco 

tentáculos

Algumas anémonas 
picam quando se 
lhes toca! Cuidado
com elas!
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PLANTAS MARINHAS

Nome comum: sebas

Nome científico: Zostera marina  

Biologia e Ecologia: as sebas crescem em 
fundos de areia. Pode viver em estuários, 
como o estuário do Sado, e no oceano, como o 
Oceano Atlântico, vivendo totalmente coberta 
de água. As sebas formam grandes pradarias 
marinhas que mais parecem um campo de 
futebol debaixo de água.
Descrição: as raízes são finas e estão enter-
radas no fundo. Os rizomas são rasteiros e 
crescem na horizontal. As folhas crescem 
nos rizomas e parecem um cinto: são finas e 
achatadas. 

Há 20 anos atrás, 
o fundo marinho 
da Arrábida era 
coberto por sebas. 
Atualmente, esta 
planta marinha 
quase não existe, 
sendo considerada 
uma espécie em 
perigo. 

rizoma

raízes

Folhas
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Nome comum: golfo

Nome científico: Saccorhiza polyschides

Biologia e Ecologia: o golfo é uma alga 
castanha gigante que vive fixa às rochas, 
em zonas pouco profundas. Gosta de águas 
fresquinhas e de muito Sol. Cresce muito nos 
meses de verão, podendo alcançar quatro 
metros de altura. 
Descrição: fixa-se às rochas através do bolbo, 
que parece um disco. O estipe é achatado e 
parece um cinto. A lâmina é castanha escura, 
larga e espalmada. Com a ondulação, a lâmina 
rasga-se e divide-se em várias tiras.

o golfo e a 
cistoseira formam 
grandes florestas 
debaixo de água, 
como as florestas 
terrestres que tu 
conheces.

bolbo

estipe

lâmina



ALGAS
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Nome comum: cistoseira

Nome científico: Cystoseira usneoides    

Biologia e Ecologia: a cistoseira é uma alga 
castanha que vive em fundos rochosos e 
que pode atingir um metro de altura. Vive 
fixa às rochas, mas desprende-se com muito 
facilidade, ao contrário do golfo. Prefere viver 
em zonas pouco profundas, onde há pouca 
ondulação. Gosta muito da companhia do golfo, 
vivendo perto dele, sempre que possível.
Descrição: o talo é curto com muitas 
ramificações. As ramas terminam em pontas 
agudas e direitas. Ao longo das ramas, podes 
ver muitas bolinhas cheias de ar que se 
chamam vesículas gasosas e que servem para 
a alga flutuar. Tem hápteros, parecidos com 
raízes, que servem para a alga se fixar na 
rocha. 

As plantas e as 
algas marinhas 
têm, pelo menos, 
duas coisas em 
comum: são fotos-
sintéticas, isto é, 
transformam a luz 
do Sol em energia 
e em alimento. E 
estão na base da 
cadeia trófica, 
servindo de ali-
mento a muitos 
animais marinhos. 

hápteros

vesículas gasosas

talo curto

ALGA inteira
lembra a 
forma de 

um rabo de 
raposa

pormenor da 
ponta de um 
raminho



Email. ccmar@ualg.pt

O MEU PRIMEIRO GUIA
DE IDENTIFICAÇÃO 
O oceano é um universo rico e diverso! Tem 
peixes de mil cores, formas e tamanhos. 
Mamíferos que nadam grandes distâncias. 
Algas e plantas marinhas que ondulam no 
fundo do mar. E mais vida sem fim! Das algas 
às sardinhas, das lagostas aos tubarões, todos 
são muito importantes para a vida no nosso 
planeta e para ti! Vamos conhecer alguns seres 
vivos e habitats do Parque Marinho Prof. Luiz 
Saldanha, na Arrábida!

Cofinanciado pelo programa Life/Natureza da Comissão Europeia e pela SECIL
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